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fanatismo hipócrita dos reacio- O Heraldo iralJSCreVclu a mensagem, ¡ .

narios hesparrhoes, venceu o fa- mas até hoje _nem por ele nem direta-Inatismo, não porque se impuzes-
¡ mente pobr li, tenho tSabido mais corsa al-

,

r d d' guma Sy re o assun 'o ..
se como outrora, quan o, a to. os Acredita que me deu prazer' o conheci-

'��
os cantos de .\Hespanha-ct�ep�t(tH I menta que_tive d(existencia de tal me�;.
vam as fogueiras da Inqulslçao"l sagem,--:-nao p-or, supor que ela. ,tena

Passou no dia 13 o terceiro

\
Lutando incessanternente pejo m,1S sim por que era ele o unico grande importanCIa, J?nIO do mmístro, Porque não falaria ele? Que altas

aniversario -do assassinate de proximo advento dessa epoca de detentor da forca bruta..
' mas sim �ela. convicçao que nos trouxe razões ponderaveis haviam de coagi-lo,

�

V
". dos bons senumentos de quem a lançou a ele, que .era a tagarelice em pessoa,

Francisco
_ Ferrer, o intemerata verdadeira egualdade e justiça, enceu o fanatismo e, como ao caríuho das multidões. a permanecer silencioso, mudo, em-

propagandista do' ensino laico, que 'á-de vir a irmanar os ho- outrora sucedia ao; que dissen- Tem muitas assinaturas, centenas, mi- quanto na .. ala outros com menos ba

O ilustre fundador da Escola.Mo- mens, impelindo-os sempre no tiarn 'jas
_

doutrinas .estupidas, thares? Não sei. Unica e simplesmente te ses; menos prosapias e menos talento

derna na reacionaria e jesuitíca caminho do aperfeiçoamento e, pregadas pelos frades imbecis peço uma coisa: qu� repares nes�as assí-' tentariam deslumbrar "as massas com a
,

1: naturas que no diretor e demais reda sua retorica feit a de improvisados nari-
Hespanha. do bem, Ferrer assanhou contra e interesseiros, Ferrer 'loi julga- - '-',. -

'

.

.

zes de cera?
. 'd

c r

d 'I
. � > lures do Sul ]a eu reparei.

Tres anos ha que o corpo do SI todo� os c�acaes da serta ne-" ,o como reu: e a ta t:alçao"n�m.' E por ultimo, frisa no teu jornal a cir- Porque. n�o havia ele de romper cotp
martir do .livre pensamento, cri- gra, cujos OdIOS só adorrnecerarn processo chew de fals/�dades � 10- cunstancia de que o dr. Candido de Sou- .os pre�onceltos, ele, 9ue n�m rompan

vado pelas-balas assassinas e bru- quando viram inanimado e frio justiças e condenado a morte, so- ,sa agradece do fundo da alma a tO�I)S I
te g:nlal, se fizera Jornalista, embora

taes dós inconscientes defenso- o corpo vigoroso do. intrépido frendo o suplicio na manhã his- quautos : subscreveram essa expre�slva de 11 azer por casa?
,

"..
"

,
'

brc d meusaaem mas que em face da atitude Que mal lhe resultaria se tentasse
res da ordem e da burguezia apostolo do bem!

.

torrea d.e 13 de
I

outu ro. e I �09· dissolv�Ol; e menos' correta do Sul, lerá empolgar as massas com, o seu entu-

egoistã, desceu ao coval humilde Com,o t?dos os �emoII�ores Corajoso �t: a<?s' ultimos ms- o maio� .prazer ern que a refe�ida mens,a� sias£?o. aquecido pelo ��is acendra�o
rurejado pelas lágrimas arnaris- que ate hoje a ti rauta e a imbe- tantes, repeliu indignado os con- gem nao procure o seu destino. E a tI patrIotls�mo, pela sua mais compro.vad�
simas de sua velha mãe, de sua çilidade dos governos teem sa- sclhos -hipocritas . do padre que recorro para que, se puderes, lhe sustes de.d�caçao �ao seu compadre e ás msn-

.

d ,d 'fi d Q b II d I a marcha tuicões ? .

apaixona a amante, os seus I en ca o, �'errer, :ra um om o governo le man ara p�ra o .

Teu irmão, Porquê? Sim, porque 'não havia de
companhelros de luta e dos seus na verdadeira aceçao da palavra confortar na hora extrema -a falar, ele, o sabio, o doutor, o incon-
admiradores obscuros, impoten- um dedicado amigo do Povo, das ele, ao intransigente inimigo de

I
S. Julião da Barra, fundivel! ?,

" .�
tes para obstarem á" execução creancinhas e dos simples, cujos todas as seitas e religiões �,sem-,

HS de outubro
,

Sem duvida _o momento- era dificil,

de uma das mais iniquas senten- cerebros procurava esclarecer pre bom amigo dopovo, teve um Candido de Sousa. custosa a situaçao, arrevezado o tem_�,
d I

. .

d
.

,- .' I d 'd 'd; r Id t d
- mas ele sentia-se forte na sua propria

ças qu� eno oaITl a .ustorra ia com a_ onent�çao 1 aciona as sorr.lf,o e -per ao para os .so a..._ T.oa a os· e cooveoçocs fraqueza, genial na sua propria insigni-
Humanidade culta. '

, suas sas doutrinas. dos tnconscientes queo fuzilaram O governo turco publicou uma nota ficancia e rnediocridade.
Tres anos! Que fazia ele mais do que des- entre as altas paredes do fosso oficiosa, afirmando que a declaração de Que diria?

As descargas dos inconscien- via r os ignorantes do caminho de Montjuic ! guerra feita pelo Montenegro é contra- �allal)dad�s ?
_

tes soldados que no tenebroso do erro e da injustiça esclare- Pobre Hespanha ! ria á convenção de Haia, visto aquele, Sem, duvida. �unca .fo�a. orador.
d

. , , I liber d ,_ d' '.

fi
" p aiz ter apelado para as armas" sem nunca tivera tentaçoes de Imitar Cicero,.forte. e MontjUlc. fuImm<:tr�m o c�ndo-o�,.1 el tan o�o� a m uen- Que degrada�te pap�l; o tell previamente ter recorri,do á intervenção mas, que diabo-_-era preciso s�r gente,

Mestre repercutIram s1l11stra-1 cla pe�11lÇl�sa dos crllm�osos pre- governo de entao te obngo� a d'uma terceira entdade. e agora que toda a gen.te falava-falar
mente no vasto mundo dos que conceItos Impostos pelos padres, representar perante as naçoes O principado de Montenegro fez exa- tambem, dizer COisas, Junt�r palavras�
sofrem, no campo estenso -dos explicando-lhes as leis da Natu· que ,se diiem civilizaJas, mas tamente o gue os outros paizes CO'5tu- bqrlJar frases, acentuar maximas e pro�·,

que trabalham! reza e ensi'nandó-os a desprezar que apezar de tullo consentiram mam fazer. Pois alguem presentemente clamar conceitos.
,

'

"

. '.

,
'. leva ei serio o que dizem as convenções No final de contas Já ele se ao:;¡lan-

As-balas assaSSl11as amorda�a-I como cqlsas mute}ls. as falsa� e sel11 um, protesto .0�cléll, que e os tratado .. !?
.

çára a coisas mais dlficeis, gual, por'
ra111 para sempre a boca do m- nebulosas fabulas Impostas ao numa madrugada Sl111stra e no Sempre. é muito ingenua a_Tur,quia! exemplo, a de imaginar-se o fulcro 50·

temerato 0-postolo da Liberdade, povo hespanhol pelo mais requin- fosso tenebroso de um dos teus ,desuitices br�'que g,irava toda ,a politica algarvia,
paralizaram-Ih(! O cerebro em- tado e dominador fanatismo? , maisvtragicos castelos, fosse exe� . O Sul'cunfessa ql.!e_ 0- sr. dr. Alvaro o I�prescmdl vel e dllet� c?nselhelro de:

preendedor e alldaz, porem, á Mas Unia tal iniciativa, tão ras� ,cutada a sentenca iniquã que
Judice foi realmente discipulo dos jesui- D. PadullOdo, nO bFracl,o_ dlrelt°Oeda pe'lrtna¡

lh r d I d ¡'b I
_

d I
"

b "d
.'

,

• ,
tas de S. Fiel, e pdo, que se tem visto, e�que-r a e '. a cao. . . epos a-

se�e ança e l1I:na p anta .ma� ga -amepte 11 e�a, tao :c ara- ,:ou ou a VI a a um Dom, a um o mesmo senhor não perdeu o tempo rio da grande chave de todos O{i nego-
ravllh03a, o, seu Ideal refIonu- damente emancIpadora nao po- mtemerato apostolo,da Verdade emquanto lhes estudou as manhas. cios do distrito ...

reflorirásempre!--mostrandoain- ,dia convir aos reacionarios sem- a um deJicadissimo e audaz pro- Imita-os bem, não ha duvidf; e tan- �as, que demonio, ap.ezar. de ser ou

da ha pouco ao governo hespa- pre sedentos de mando e de po- pagandista do livre pensamento
to assim que, para exer,cer uma certa �� Ju1g1r ter s.ldo loud? Isso-ainda lhe

h 1
I ,

-

b d
. ,

d
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viganç3sinha por lhe terem dito a ver- nao fora precIso abnr a boca em pu-n o. quanto. e potent; e em 01'- ,eno.
�. " _

que tu o ISt,O era ran CISCO ,er- dade, ':Oq:lete a vilania de dizer que o ,blico t; para agir, para fazer girar a

'gamsada a hoste fammta dos que I. L!ma tao Ju�ta asplraçao, de rer y guardia! dr. João Pedro de Sousa. quaric10 estu- grande maquina poli,tica, bastava-lhe
trabalham, dos espoliados pela> )Ustlça ,nflO poJra de forma algu- Trabalhadores, es p o I i a d o s, dante de C limbra, se filiou na luventu· afinal de contas uma coisa bem simples,
burguezia con'uta, dos que só á! ma coadun.ar-se com a estreite- cOIT!batentes ql:le vindes·lutaq.do 'de Catolica! bem trivial-frigir meia duzia d� jdels
custa de um trabalho extenuan-I za de vist�� de um�' igno'�il cli- a�rav�s das .idades" pelas reivin- Mente! O dr João Pedro de Sousa blá,.eem ¡;a.s, a, em ch nelas e "obe d¿ cham-

b I I d h 1: d -

d
nunca pertenceu nem podia pertençer á

te'e so reumano. cdnse.gue.m _um I egte a po It!ca,. que am ,�
.

OJ�, �az lcaçoes S9CIEt:s.,guerrea as p<?r Juvelltydl! ,Càtolica, nem mesmo conne. O" �eor é que a, tod,o o galope se

parco. sustento, msuficlentlSStmO I depender da mterve�çao dIvma
. t<?dos .05 matIzes da burguezl� ceu tal agremlaçãJ.

'

" aproxí'mava o dIa em.que terií,l de pres-
para 51 e para o;; seus, eles que, toJo o resultado pratIco dos seas hlpocnta, se por acaso estas It- O Sul, :hama-nos insidiosos e calu- tar a terrivel prov'a-: falar em publi
por tr'ilbalharem a tudo teem di- ·trabalhos e lutas. nhas vos caírem nas mãos. acom- niadores, por lhe termos dito ... ver- co-o que seri:! corno que a avaliação'
reito! Para eli:3s, para a horda corrU- panhai':me neste singelo preito á dades incontestaveis. E ele, que mente, das s,Uás proprias forças, o ,ba�anço co·
Ferrer foi assassinado, mas a ta dos mandões, 'a, eliminacflO de memoria veneranda do que foi 'forjando invenções que nã'o teem a mais mer�latlldado a todos os escamnhos do

. d' . d 'b' F'
,

h' 'd" l'd . . ,Iigeir'a raizão de ser, que ;qualificativos seu In e elO precloso. ' -

sua 'propagan a fe e.ntora a nu errer l�lp�n a-se, sugen a p� o um os maIS acernm?s lutado- merece? - E tudo era lembrar.se de que, uma
ltonsontes nuvos e dIlatados aos propno mstmto de conservaçao. res a favor da emanCIpação do 0- Sul afirma que o dr. J,lão Pedro vez, no saudoso tempo de D. Fr-::deri

que lutam pela conquista do bem Corno domino,riam eles o Povo p ovo, d) granda martir do livre de Sousa pertenceu á Juventude Cato- co RaŒ?ires-ele-impante de vaidade

geral desprezando torpes egols- se este esclarecido e bem orien- pensamcnto do martirisado Fer- ¡ica? Pois bem, o dr. João Pedro de e de trlum�o, ergu�ra, a sua taça para
,

.

d
.

d '

'
-

.. .

d'
, ' Sousa garante, sob sua honra, que p õe declarar, ah, bem a vista de tojos, ao

mos� sorrm O a maldade pre-
i
tado, ousã.�se eXIgIr a Ime lata rer! á di�posição do Sul, para- lhe dar o centro de urna' sala burgueza, a sua

tenclosa dos fatuos e dos que, I promulgaçao de reformas que LYSTER FR�NC()· destino que qut{er, a quantia de, ceni" qualidade retinta de progressista. :i

n,os tempos atuaes\ sej� sob que Il�e garantisge uma r�lativa feH- mill'eis, se por qua.lquer modo lhe pro· Lembrava-se t�mbem de' ter. fic�do
forma de governo for, arnda pre- CIdade, rasgando lumrnosos, cla- E-COS! 'CONSIDmnACÕmS var que fez parte de qualquer associa- engasg�do � de nao -ter consegUido dl-

tendam dominar pela força bru� tõe3 na escuridão tenebrosa da - ção religiosa. _

zer mais COisa algum�.
ta das b

"
'

.' l"
..

'J' d" b Ih
.
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-=- E aSSim veremos de que lado estão Agora, como entao, tornava se-lhe

ra
alonetas a co el a JustlceI- SUa}I a 1l1sana e fra a o e pn- Dr. £.aodido de 80llsa . os insidiósos e caluniadores. indispensavel falar, dizer ccisas lin�as.

, do Povo trabalhador! vaçoes?" 1 Do sr. dr. Candido Emil,io de Sousa, I r Como resolver a dificuldade? Sem
A H h"

.

E I M d d' concordamos'

�.
. espan a ¡esUltlça e rea_.. A sco a o erna vence ora. tenente medico. irmão do nosso diretor. fazer uso da palavra é que não havia

clonana de Maura e de Lacierva O Racionalismo triunfante Deus recebemos a seguinte" carta: O sr. Alves Moraes, num artigo in- de ficar.

assa.ssinou o luminoso apostolo -esse fantasma vão, á 's¿mbra João Pedro:
titulado A desorBanisação e,c9nomica do . Cog!tou, pensou, meditou ..

do lIvre pe
'

b d I
� . - pai{, saido a lume no Seculo de segun- - Cogitar fOI sempre a sua força, pen-

I
nsamento para o e- o qua tantos cnmes se teem Tendo notado qne o Sul, se:npre com d, a fel'ra,.diz que 'sar foi sempre Q. o;:eu fraco meditardecer as'o d d· ','

'

,

u ,

,

r ens o bando negro cometIdo-banIdo para sempre os seus belos processos, se tem oostinado «Lisboa e Porto não devem desen,vol- 'constituIU em todos os tempos e sob

qU,e .50 �onsegue mánter'os seus das aulas cheias de luz e de salu- em preju�¡car a Olells�g.e� que a meo ver.se mais, enquanto o resto do paiz não todas as vicissitudes o seu forte.

pn�Ilegios �spoliadores á custa

II'
tares principios da jl,lventude hes- respello?l se fez ao ml!Jlstr�, da guerra, pro<Jredir moral e materialmente».' ,�or fi� soltou um grande suspiro de

�a IgnorancIa dos, povos e ue panholà!
' vel]b� h2Je lembrdr-te o que Ja'llma vez l� I

" aliVIO, n�o ex:_lamou E_ureka porqu�
tmba em Ferrer d

q
.

. [.' 'b" F
disse. Poe de lado todo o luteresse que el,l E ass,im devia ser, porque afinál os estava so, e nao se lhe Impunha a ne

: um a versarIo, .

LIS o que am lclO�ava e�Ter, te possa m�re�e,I',foi se�ulldo me conl.as' portuguezes das provincias, tendo, co- cessiáade de patentear a sua erudiç�pternve!.
,."

eis o seu pograma, o -se� Ideal I te-, o rosultado oe uma Ideia. expontailE:a mo os de Lisboa e Porto. os mesmos barata; contentou-se ,por�,ISSO . em mO"

Mas o que amblclOnava o ma.r- de combate' o' fito da sua mces- i que teve 11m oosso ..;prrellglOnano. Pare deveres eo· obri�ações, é.: justl:) que te- nologar COlD os seus bowes:-
tirisado fu�dador da �Scola .\tIo..- sante obra de ,demolidor de uma J c� que e.m coi8a' nellbo�n�, concorreste pa· nhaql os, rpesmlSSlmos dlr,eltos. -�che�. V(:u _para lá, :ecitãr; ati:-.?-
derna senao a emanclpacão

.

_ o· daJe 'mi sa e duca I
ra ela. Aluda bem. E e ISSO? que pre�l- Ji· i' é

"

t b c p >d'l t lh�s mel� duzla de trechos do Ollvel.. �,

"

, 111 S CIe ,en no" ca ,

.: sas de mostrar ao Sul. E m:lls Ibe faras ,Si-P ca
.

o a. a o
.

re 1 ,�, .0. Martllls� meto-lhes tres ou guatro pIa-:-.t�gr�l do pensament<? e �a cons- Travaj� o duelo entre

,o, a1111- ! ver .qu� o dr. 'Candido de. Sousa está su- do, >celeberr_zmo BUJamé que habl- ¡ das dt! s?l e_ está feita a �esta! "
CIenCIa dos seus concldadaos? J go da JustIça e do Progresso e o penor 'as suas maldosas Intenções. ta n�'sta _cIdade ..... ,,£. ,', w,

_

'.. E mais. tr;anqtilio,''-iJJal� '1'calmo, um

I r
RINDO -
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Ecos ae um granae sucesso' <



Ezequiel Pereira, cujos dotes de ca

rater e aptidão profissional se impõem
a quantos o conhecem e com ele pr i->,
varn, vae prestar o seu valioso concur

so ao corpo docente da nossa mais im

portante Escola Industrial onde, esta

mos cerres, lh e está reservado urn lo-

gar de evidencia. /

. Assumiu a direcão da Escola Indus
tri�l Pedro Nunes, o nosso estimado
diretor, sr. Lyster Franco.

grande sorriso a animar-lhe o rosto de

preclara expressão, continuou a frigir
esta idea redentora no azeite filosofico
da sua grande vaidade ...

Flaminio,

CONFLITOS EM SILVES
Tendo varios jornaes da capital feito

ferencias aos acontecimentos de Silves,
que estão muito longe da verdade e on

de se fazem insinuações graves contra

a dignidade de varias individuos d'esta
cidade, forçoso é que taes aconteci
mentos se esclarecarn.
No sabado á noire, 5 do corrente, á

saida do animatografo, deu-se um pe
queno conflito entre algumas praças d a

guarda republicans aqui destacada e

varios populares, de que resultou fica
rem oito destes feridos.
Na segunda feira, no mesmo local e

quasi á mesma hora, foi uma das pra
ças agredidas com uma facada na ca

beça por pessoa ou pessoas desconhe
cidas, tendo como consequencia, alguns
guardas e entre eles o fendo, distribuí
rem éspaderradas e dispararem tiros de
revolver, que atingiram dois populares.
Corno deve calcular-se, foi enorme o

panico produzido. em toda a cidade, Já
pelas denotações dos tiros, já pelos si
nos que aiguem tocou a rebate.
Este ultimo confluo foi sem duvida,

consequencia da exitação provocada pe
lo de sabado, em que se afirma terem

havido excessos da parte da guarda.
Convem acrescentar que, tanto da pri
meira como da segunda vez, estes

acontecirnentos se desenrolaram com

tal-rapidez, que, até o proprio coman

dante da força, estando muito proximo
do local, quando interveiu, já os fatos
mais graves se tinham dado.

.

A autor idade adrninistrativa, logo
que teve conhecimento do que se pas
sava, cornpareceu e envidou todos os

esforços na acalmação dos animos. que
se achavam bastante exaltados não P?:
dende deixar de dizerse que, no con

flito de segunda feira, o sr. Seabra Pe
reira, adrninistr ador de Loulé, prestou
relevantes servicos.

Do exposto s� vê que, os aconteci
mentes de Silves, não atingiram as pro
porções que lhe pretenderam dar al

guns informadores, dizendo ter havido
assalto ao Quartel.
Não nos -cumpre a nós averiguar ou

dizer das causas que dererrninaram t a es

acontecimentos, no entanto, não pode
mos deixar de salientar que atributr, al

guem mal intencionado, aos" amigos do

presidente da camara, que então servia
de administrador, qusesquer responsa
bilidades. neles, filiando-os em especu
lações politicas=-represenra um dislate
de tal ordem, que bem define e carate

risa a baixeza de carater e o� sentimen
tos vis de quem a tal se atreve.

M�IS EGOS E GONSIOtRA�ntS
.rã é dCMcaloalÍlento!

O Sul atribue-nos a circunstancia de
termos leito notar que o Partido Evo
)UCloristd se manteve aiheio ás festas
da R�publica.
Mente! Nunca dissemos tal coisa. E

se não para o quê, tenha O Sul, a bon
dade de transcrev'er a passagem onde
fizemos essa afirmado.

.

Tambem di� qu� o dr. João Pedro
de Sousa se recusou a talar na camara,

quando se fez a sessão solme das fes
tas da-Republica.
Mente! O dr. João Pedro de Sousa

não se recusou a falar' na sessão solene,
e tanto assim, que nem sequer lá este-·

ve. Se tivesse querido ir (o que não fez,
por virtude_ das suas' incompa tibilida des
com o chefe do distrito) certamente
usaria da palavra, como assim fez Íles
se mesmo dia, por ocasião da marcha
aux- flambeaux. ,

Pois não será isto verdade? E O Sul,
que todo ele é de teJhas de vidro, a

despejar que somos nós os insidiosos e

e caluniadores!

Escola lodu.tI·lal Pedro
Nunes.

Continua aberta até ao fim do cor

rente mez a matricula neste utilissimo
estabelecimento de ensino profissional.
Atendendo á valorisação que todos

os cursos, profissionaes vão sem duvida
atingir sob o influxo das novas refor
mas, esper.a-se que a concorrencia se

ja muito superior á do ano findo.
Torna-se inutil encarecer ao elemen

to operaria a conveniencia de frequen
tár esta Escola._

Festas da Republlea
.

O Sul, cada vez mais conceitupso,
dIz que, para festejar a CJ?.epublica, fe-
chou a sua tipografia no sabado, 5 de
outubro.
Foram inquestionavelmente u m a s

grandes festas as que fe?: o Sul visto
. I

que nmguem deu por elas, certamente
devem ter sido f�stas de igreja.

Seguida a vereda que domina o La

geado, e deixando á esquerda o tosco

torreão do mirante e a escadaria gigan
tesca e irregular formada pelo declive
pedregoso, encontrámo-nos a breve tre

cho no rincão a que bem poderemos
chamar a parte mais requintadamente
cuidada da mata.

Por ali o caminho é amplo, cortado
em plano horisontal no dorso da man

tanha, e segue o labirintico ziguezaguear
do 'seu destino atra vez de um delicioso
tunel de vegetação opulenta, formada
pela ramaria frondosa das acacias, dos
medronheiros e dos eucaliptos.
Nos recantos, junto dos grandes tron

cos rugosos cujas raizes ameaçam inva
dir o caminho com os seus tentaculos
nervosos, ha bancos resticos convidan
do o passeante a repousar.
:E está-se bem ali, francamente, ás

horas de pleno sol, gozando a fresqui
dão perfumada que parece desprender
se dos tufos pujantes da folhagem.
Seguido o caminho. lá' .ao fim, no

maiõr cotovelo, na maior curva, a ve

reda desdobra-se ern ramos parabohcos
a meio dos quaes, sob uma graciosa
ponte rustica, serpenteia a ribeira, ali,
no alto da m intanha, simples riacho de
aguas que parecem dormir e cair sono
lentas de pedra em pedra, arrastando
se insensiveis até ás profundezas do
'Paraiso, que nem d'ali se avistam.
E' lindo este trecho da mata!
Detal forma a ponte está lançada e

tão pitorescamente Ioram dispostos so

lindos platanos de folha larga os ban
cos rusticas que nos parece, logo á

primeira vista, ser aquele U'l1 dos mata

vilhosos cenarios em que Wareau fazia

representar os seus idilios ás persona:
gens creaàas peló seu mara vilhoso pin-

I cei.
Uma linda camponeza sobre a ponte,

debruçada no intuito de seguir o curso

brilhante do riacho, os olhos lindos fi
tos no rebrilhar da agua e ,ao lad-o um

pastorinbo fazendo vibrar os ecos com

os apaixonados sons do seu melodioso
arabi!, ovelhas e cabras .trepando pelas
grandes rochas á procura dos tutos de
verdura e estaria comp leto o quadro a

que nem faltariam os tons rosados da
urze fl ,rida, a desdo brar aqs lados,
n'um esbatimento que se perde de vis!
ta, a l'ua ondulacão irregular e acarmi·
minada.

• /

Lindo sitio!
Lindo e solitario.
Nunca, em meus passeio!!, encontrei

por ::lIi pessoa alguma, entretlda a ou-

vir cantar a agua ou a contemplfir o A multidão não compreende a bele-
belo efeito das largas folhas do.s plata- za; sente-a.
nó�. doiradas pelo outono.

'

Dada a volta, o caminho segue n'um
_

declive pronunciado e as aguas da ri
beira, que a principio lhe comam para
lelllmente, não tardam a afastar-se d'ele
cada vez mais.
O tunel de verdura .:ontinua, mas

(nenos denso e com amplos claros que

permitem alongar a vista pela mógnifi.
ca ptrspetiva ql1e q'ali se oferece.
E assim vae até que a vegetação de

saparece quasi por completo, do 13do
da ribei�a, para dar logar ás rochas,
ali agrupadas .de uma forma pitoresca,
ao longo, do decli.ve por vezes talhado
quasi a pique.
Ali dominam as rochas, impondo-se

á paisagem das cercanias com a sua

grandiosidade abruta e a predominan
cia dos seus tons azulados e negros
que teem qualquer coisa de lugubre e

infernal.
.

Devia ser assim escabroso.e agreste
o caminho do Inferno ¡dealisado peIa
fantasia cristã.
E' o belo horrivel em toda a sua ple-

nitude, s: atentarmos n'aquele inces-I O corpo da mulher é um poema quesante erf1çar �e rochas d,e a�estas ta- Deus inspirado, escreveu um dia nolhadas em lam.ma e que, n um acampa- grande livro da Natureza.
mento fantastlco, par,ecem descer da
montanha até ás profundezas do vale.
Algumas teem fórmas mal definidas,

lembrando grandes dromedarios ador
mecidos, em extasi, sob· as dO-Çuras

Cartas da Serra

Não havendo em minha conciencia
o registo de nenhum ag�avo feito a

qualquer dos membros da re dação do
Sul, ninauern poderá contestar-me o

direito de repelir com toda a ahi vez,
as insinuações que no mesmo jornal
me teem sido dirigidas.

Estas insinuações são tanto mais pa
ra estranhar, quanto é .cerro, que par
tem de Individuos cuja categoria social,
ecucacâo e tradicõe s de familia os de-.
viam 'naturalme¿te orientar num ca

minho bem diverso.
Mereci por ventura os odios dos re

d'atores do Sul em virtude de ter apre
ciado nas colunas do Heraldo, a atitu
de politica do sr. dr:Antonio José d'AI
meida?
Fil-o no meu plenissimo direito de

cruica e com a especial autoridade de já
ter estado filiado no centro Antonio
José d'Almeida. da freguezia dos Anjos
ande fui o socio n.? 1031 inscrito em

1906, isto é nos tempos em que se não

podi i ser repu blicano, nem a figura re

volucionaria e romantica do sr. LJr. An
tonio José d'Almeida se-tinha por cer
to ainda imposto á culta admiração dos
srs, red atares do Sul.
Cr iti quei a orientação do ilustre re

volucionario, porq ue cum grande magua
'para mm, o vejo a cada nas so desmentir
o que tantas vezes no Centro de Educa
cão Popular de CI1lcantara, me disse,
�JCS tempos idos.
E' isto que justifica os ataques -do

sun
Parece-me que é levar muito longe

a idolatria e ser m uiro. .. zeloso na

observancia dos deveres p aflida rios.
/

Num eco do ultimo numero do seu

jornal, fazem-me entre outras, a seguin
te referencia:

«Reeorde-se do Machado a quem o

seu emprego era ql]estão de vida ou de
morle.t
Evidentemente os srs_ apezar da lu

minosa inteligencia que os distingue e

de que teem dado tão sobejas provas,
ilu,strando o fôro, laboram num erro

crassi�simo a meu respeitO e que ur

ge desfazer.
Querem ainda maior prova do meu

desprezo pelo emprego do que aquela
que bem publicamente pr�stei?a quem Garantiram-me que eu seria demeti-
do se citasse Ludovico de Menezes,
credor no relaxe á F::¡zenda NaCIonal.

E eu deixei por isso de citai-o, cum

prindo o meu dever? Não.
.

Não olhei a consequencias. Fui é
certo suspenso no dia imediato á cita

ção. Mas o procedimento havido para
Ha golpes que decepam ao mesmo comigo assumiu as proporções de uma

tempo as cabe�as e o orgulho. verdadeira arbitrar.iedade.

Cm-neille. Fiquei sem pão? Talvez. Mas como

. cumpri honradamente' o meu dever,
O casamento é uma especie de for- posso. a. to�os os instant�s ��amar con

taleza sitiada: os' que estão de fóra tra � IOlustlça de que fUl vltlma.
.

-

d d I SlOta que tenho ao meu lado todos
querem entrar, e os que estao e en- .

d d
-

h d b m e isto
tro almejam por sair.

os ver a elro� omens e e ,

consola-me ate certo ponto das m,al-
CI1lexandre 'Dumas. querenças do Sul. .

Todavia nem insinuações nem suel
tos me tarão -

esquecer a linha que d.eve
orientar todo o homem culto, e por ISSO

termino esta, acentuando qu.: ,.epilo des

assombrada e energicamente todas as

injustas referencias que q Sul me tem

dinjido e publicamente torno por esta.

forma os srs. responsaveis de quaes
quer incidentes desagrada\'eis que pos
sam resultar do �eu procedimento que
me abstenho de c1assificar�

Faro, 16-10-912.
José Antonio Machado.

do ceo doirado pelo bom sol; outras

lembram ossadas de gigantes dispersas
por algum devastador cataclismo, ou

tras parecem simples brinquedos infan-
tis ali esquecidos.

-

A' tarde, ao pôr do sol, é de um

efeito grandioso e imponente a vista

panoramiéa que d'ali se pede contem

plar.
Ao fundo do horisonre azulam-se as

alturas que dominam Portimão e Al
vor; depois, em ondulações sucessivas
e quasi regulares, é todo o dorso da
serr a que se estende até nós, destacan
do-se toda a sua superfície poliedrica .

n'urn suave claro escuro rico em tran

sições de um esplendido efeito.

Depois, é o morro sobre o qual se

alcandóra a estrada de Monchique, re

cortando no ar calmo as grenhas verdes
das suas grandes sobreiras, que se des
taca, com a predominancia do seu ver

de-negro. sobre o fundo distante e azu
lado da serrania.
Vistas d'aqui parecem brinquedos

de cre ancas as casas do Banho, asfixia
das nas profundezas do vale, entre tu

fos· de vegetação, troncos de arvores e

pedras enormes,
Segue-se, como primeiro plano, uma

especie de esplanada irregular, cujo
sólo rochoso é um verdadeiro mar pe
tnficado.
Todavia as arvores ameaçam domi

nar ali n'um dia proximo.
Algumas começaram já escalando a

.

montanha com os braços vigorosos das
suas potentes raizes; outras conquiste
ram as alturas e agora recortam' os fi
nos arabescos da sua folhagem rendi
Ih ada sobre a, vertente da montanha,
sobre ali rochas. sobre a profundeza
escancarada dos abismos e dominam

por completo os grandes macissos da
urze e dos medronheiros, dispersos doi
damente por entre a massa bruta das

pedras.
De quando em vez, bandos de pas

sares animam a passagem com- o seu

vôo rapido e um ou outro tiro longin
quo acorda os ecos adormecidos da
montanha.
Mas em breve se restabelece o gran-'

diosa silencio das alturas..
A tarde vae findar.
Emudeceram de ha muito as cigar-

ras e as aves.

Tons de ametista diluem-se pelo ceo;
o dorso da serrania esfuma-se, reves

tindo por vezes asperos de uma tenui
dade que se confunde com as nuvens

nacaradãs que listram o horisonte.
Transformado em enorme brazeiro, o

-sol arde por detraz das montanhas,
toucando-as com os preciosos farrapos
da sua purpura.
Pelos troncos e pela folhagem das'

arvores esboçam-se toques finos, de
um acarminado intenso.
Tudo parece esbrazeado; as proprias

pedras lembram carvõe:;; ardentes ..•
Sol poente!
Saudando a Noite que se aproxima

lentamente, as rãs começam él coaxar

sobre os seixos que dominam o listelo

argenteo da;; aguas cla ribeira - .•

L�sandro.

FiLOSOFiA PRATiCA

P£NSftMENTOS
---
---

Não faltam amigos fingidos
não falta que gastar com eles.

Fr. CI1mador CI1rraes.

Saiut 13,·euve.

O terror dos homens fez nascer os

deuses.
Saint Evremond.

Prendem-se. mais os homens pelo
mal que se lhes póde fazer do que pe
lo bem que já se lhes fez.

FOlltenelle.

Quando ha, falta de ideas, substi
tuem-se por palavras.

Goethe.

����� �� ����
Pelo estrangeiro
Faleceu em Moriones (Pamplona)

uma anciã de 75 anos, de nome Joana
Sagues, que caiu de cama ha 53 anos,
sem mais se levantar.
= Desde janeiro a 20 de setembro,

entraram no Brasil 130 mil cidadãos
emigrantes, na sua maior parte portu
guezes, hespanho es e italianos.
= Em Buenos Aires, entre ·as ruas

Florida e San Martin, desabou urna

galeria de construção, ficando mortos

dois operarios e feridos 27,
= Uma 'empresa norte americana e

canadiana pensa em ligar os caminhos
de ferro do Brasil com os da Bali via,
pondo assim em comunicação o Atlan
tico e o Pacifico, na parte mais larga
da America do Sul.
= Em Tancheng, provincia de Hapé

(China) deu-se urna terrivel explosão
num paiol. Abateram todas as casas

que estavam nas imediações, e alguns
rechedcs foram proietados por cima
do rio, a maio; de 500 metros de dis
tancia. Calcula-se que chegou a cem o

n umero de viti mas.
= Em virtude duma explosão provo

cada pelos rebeldes, morreram no Me
xico r oo pessoas e ficaram íerldas 250.
=: O reu Dalb a, gue em março dis

parou um tiro de revolver contra o rei
Vitor Manuel, foi condenado em 30
anos de reclusão, sendo 7 de absoluto
isolamento.
= Num comicio revolucionaria, que

em Paris se re alisou comemorando a

morte de Ferrer, houve graves tumul-
tos.

'

= O ex ministro hespanhol Rafael
Gasset, falando num comicio, comba
teu as despezas feitas com a' esquadra,
sendo de opinião que, acima de tudo,
se deve atender á agricultur a, por ver
a maior fome de riqueza nacional,
= Segundo um telegrama de Mel

bourne, marnfestou-se um grande in
cendio na mina de Norrliol, á profun
dicJoade ae 700 metros, morrendo go
mineiros.
= O sr. Ribalta fez declaracões ra

dicalissirnas, garantindo que, se'os pro
jetas do governo não satisfizerem os

ferro-viarios. resurgirá a gréife com ca

rater ainda mais grave.
Pe�o paiz
O Gremio Liber/as, do Porto, vae

espalhar profusamellte umà circulár,
exponJo varias consider�ções contra a

e,nigração que tem despovoado o paiz
e alvitrando qúe se fS1ça uma intensa

propaganda IJor meio da imprens'a, pa
lestras e pampletos, contra os ins:onve
nientes dessa emigração.
= Foi preso no Porto e prestou fiança

arbitrada em- 3 ;ontos de reis o quin
tanísta de medicina sr. Albano Castro.
Sil va de Arouca, por ter raptado uma

menor de 17 anos, sot promessa de
casamento.
= Diz-se que a pnmeira proposta de

lei a ser apresentada no parlamento
dirá respeito á -creação do ministerio
da instrução publica.
= Regula por 5 mil reis o preço da

libra esterlina.
= O sr. dr: Candido de FIgueiredo

está publi!:ando uma nova edição do
seu dicionario da lingua portugueza.
= No goverrlO ei vil de Coimbra du

rante a semana finda em 20 de setem

bro, foram requisitados ZOI passapor
tes.
= Com 160 anos, faleceu ha dias na

cidade de Soure (Brasil) a sr.a MarÍl
da Luz Seabra.
= Está em Lisboa o ilustre diplo�

mata dr. Al'ves da Veiga, ministro de

Portugal em Bruxelas.
= Em Santa rem sairam IO contos

de réis n'uma loteria ao padeiro sr.

José Bento Malvar. -

O CA�iINHO DO «COCHADO� - A VEREDA

QUE DOMINA O LAGEDO E O SEU PilETI

co SERPENTEAR - ACACIAS, MEDRO

NHEIRds E EUCALIPTOS-MAIS BANCOS

RUSTICOS E SlllIrBRAS FRESCAS - OS
TUFOS PUJANTES DA FOLHAGElII - A
FQLHA LARGA DOS PLÁTANOS - UMA
PAIZAGEM DE WATEAU ÊM PLENA SER

RA - UMA CAMPONEZA E Ulli PASTORI

NHO-CABRAS E OVELHAS - OS TONS

ROZADOS DA UIIZE FLORIDA-A' VOLTA

-ROCMAS Il: MAIS ROCHAS -UMA AMOS

TIlA DO FANTASTICO CAMINHO DO IN
FEnNo-UM TRECHO DO BELO HORRlVEL

-DnOMEDARIhS QUR DORMEM E OSSA

DAS DE GIGANTES DiSPERSAS-Ao PÔR
DO SOL -LUTA RNTRE AS PEDRAS E AS

ARVOIlES---PASSAROS E TIROS--O GRAN

DIOSO SlLENCIt\ DAS ALTURAS-TIINS DI<;

AMETISTA E DE PURPURA.- A CANÇÃO
DAS lIÁS, OS SEIXOS E AS AGUAS AR

GENTEAS DA RIBEIRA, ETC., ETC., ETC.

Heille.

Só o trabalho nobilita e engraridece.
Ivo.

Aos Srs. Redatores do «Sul» :

Não é iludindo que os homens de
bem impõem as suas convicções dou
trinarias boas ou más.
Não é falseando a verdade com pa

lavras €apciosas que os jornalistas berã
obteem consideracão.
E não, porque, 'através de tudo, a pu

reza dos nossos senrirnentos e a nossa

lealdade na luta impõem-se e são in
dispensaveis, sempre que timbramos em

ser retas e justos e em seguir desas
sombradamente o carmnho quetraça
mos.

Se a todos os homens a mentira re

pugnasse a sociedade seria bem diver
sa.

Se os politicos, embora em campos
opostos. lutassem pelos seus ideaes sem

embustes traiçoerros, não chegaria o

Paiz ao que chegou, nem haveria en

tre o povo a confusão que existe.
-

Todos falam, mas bem poucos são
osque o fazem impulsion ados pelos sãos

principios duma conciencia limpida.
*

�J, SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-inlerno dos hospitaes de Lisboa

Garganta, nari1 e ouvidos-Doenças
das sellhol-as -Tratamento da sílilis e

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Er-.
lich •

Clinic a Geral-Operações
CONSULTAS ,A'S 11- HOR4S

J a.picai é o tabaco predileto
do celeberrimo Bujamé que habi..

ta nesta.cidade ..

- �zeqniel �ereira
Foi transferido para a Escola Indus

trial éMarque{ de Pombal, de L�sboa,
este nosso ilustre amigo e prestimoso
correligionario, que proficientemente
dirigiu a Escola Industrial Pedro Nu
nes, desta cidade.



I1HERAtDO

DIA HISTORICO

9 de outubro

I048-Morte do pápa Clemente II.

-i 26i-Nascimento de D' Diniz o La
vrador.

1793 -Os republicanos francezes to

marp Lyon e começam a matança ge
raI.

17gg-Desembarque de Napoleão em

Fréjus,
1910-0 governo Provisorio da Re

publica Portuguese nomeia o general
Encarnacão Ribeiro comandan te da
guarda nacional republicana.

Iode outubro

I83-A.C.-Morte de Anibal:
18Jo=Explosão da maquina infernal

contra Bonaparte. .

1831-Morte de Carlos Fourier,chefe
da escola falansteriana.
Iglo-Visita do Governo Provisorio

ao acampamento da Rotunda,

I I de outubro
�::.>: '�

nhó, añm de obsenarem se os donos ti

nbam ido para as festas de Faro, apedre
jando para esse fim a casa: como porem
os donos dessem sinal de alarme abando
naram a empresa.

,

Foram mais adiante, a casa de José

Altura, que o'essa ocasião \ dormia, e,

subindo um ao telhado, abriu um rombo,
tirando telhas e certando cauas: entrando
em câsa, acendeu fosforos, e abrtu a

porta, entrando os outros cinco; como

n'essa ocasião Iossem sentidos pelo dono,

que se ia lsvantar, p_enetraram-Ibe no

quarto de dormir, muotdos de facas, pe

dras e uma machada. intimaram-no, a ele

e á mulher, a não se �overem, sob pena

de serem mortos. DepOIS, dssmaueharam
lhe a cama, revolvet'am-Ihe todo, �om
uma enxada arrombaram-lhe uma cana,

onde tinham alguma roupa e suas peque-
nas economias. .

Juntaram toda a roupinha que Ihe.s
agradou e -lO�OOO réis em dinheiro, um

ca fortuna que o pobre casal de trabalha

dores possuía.
Depois de tudo tranquilamente prepa

rado: perguntaram ao dono da casa onde

estaria o José da Costa. que antenormen

te ali morara e, a quem um d'eles, de

nome Gualdino, havia roubado 4206000
rêis, por causa d'esse roubo ,é que ele .se
achava preso e voltava ah naquela uoue

para o tornar II roubar e depois matai-o.

Ao que o rapaz raspondeu, que não sen

do d'aqui e morando aqui ba pouco tem

po não conbecla tal homem.
Tão senhores estavam da sua liberdade

Que um d'eles tentou violentar a dona da

casa na presença do proprio marido, ato

que :I um ourro repugnou, porquan.lo a

pobre mulher havia um mez que tinha

dado á luz uma ereança, que a conservou

nos braços durante o lempo que os me

liantes es-iveram em sua casa.

Terminadas todas estas proezas, fize

ram caria um o seu cigarro, fizeram fu
mar também o pobre dono da casa e re

tiraram-se muito tranquilamente, com

ludo que horas antes constítuia a unica
fortuna d'um pobre operario. ,

Ainda tentaram assaltar outras casas o

que não levaram a efeito: devido a terem

sido presentidos.
Ag(lra acode-nos dizer :
Há trinta anos arraz, quando em Faro

não residia batalhão algum, hav.a se I PJe
uma guarda ao governo civil, cuja guari
da ali se conservou até ha pouco temp»,
e outra, á' cadeia. Toda a gente se lem
bra d'isso. fHe. que ha dois batalhões
em Faro e toda a gente é militar, sobram
soldados para uma glJarda á cadeia onde

quasi sempre exislem presos de respon
sabiliriade, uns julgados aLJlli e oulros

Ira(J�feridos de comarcas cnjas cadeias
não oferecem a devida segurança. Será

porque os srs. magistrados judlciaes não
receiem que os gatullos e assassinos lhes
assallem as suas residencias, ou será

porque os soldados façam falla para o

seryiço dos sens palrões?

CARTEIRALIVROS
Fasem anos:

Amanhã t7-D. Maria da Silva Costa, D. Paula de

Meodonça Carvalho, D. Orovida Sequerra, D, Lucinda
do CarmCl Rodrigues, D. Emilia do, Santos Silva, Anlo
aio Bandeira, José Joaquim Nuoés, Filipe Felix da Sil
va, Antonio Policarpo Guerra e Alfredo Augusto Goo
calves .
•

SolIta 18-D. Rita Falcão Ortigão, D. Mariana da
Silva Pinlo, D. Tereza dos Sanlos Soares, D. Maria
Elvira Nogueira, D. AUllust� Rodrigues Martins, Anto
niCl José Lopes, Ricardo de Abreu, Fraocisco de Sousa
Lopes, João Carlos Monleiro e Pedro AITaro da Fonseca,

Sabado t9-D. lIaria de Melo Mascarenhas, D. Lu-
cinda Emilia Bastos, I). Calarina Augusta Mimoso, D.

I
Antonia Eulalia Ponies, D, Maria da Piedade Alvei,
Bernardino Reis, Alvaro �e Sousa P'acheco, Manuel An

tonio, Guimarães. JoAo' da Silva Mata, Frederico Manuel

I
da Silveira e o menmo AnlonlO José de Brito. '

I Casamentas

Bealise-se boje nesta cidade o calamellto do sr. Jo s
David Santa Rita, digno cbefe da Vacum Oil Compa
ny, com a sr.' D. Maria de As�umç¡¡o Santos Cavaco
de Alte,

-::::::::::-

AZ.A.S
Ora eis um livro que vem afirmar

Que as letras patrias não morreram,
antes pelo contrario salienta que entre

os novos ha escritores dum .. tal enver

gadura capazes de lhe trazer novos

dias de' gloria. .

Está n'estes casos o dr. Orlando
Marcai escritor dos mais notaveis da
nova' camada literaria que nos tem sur

preendido com magnificos livros onde
o seu talento brilha de tal modo que
vae abrindo logar entre os melhores.
Não ,é um novo nas letras o sr. dr.

Orlando Marçaí, apesar de estar ern

plena mocidade, pois dele já conhece
mos varios volumes em prosa e verso

que teem alcançado grandes triunfos
tanto no nosso paiz, como no estran

geiro, Livros exelentes sobre todos os

pontos de vista, queridos do publico
que o admira e que não tem duvida
em coloca'-o em superior legar.
O livro que agora publicou de titulo

011as é completo, tanto na forma, co
mo na essencia.
Nele se revela o estilista de pulso; o

talento admiravel, a alma verdadeira
que com tamanho calor condena as ca

lamidades da sociedade. Por vezes

apresenta paginas encantadoras do amor
e por outras paginas as rajadas de corn

bate. E' volume para ser lido e adrni
rado, porque dá aos leitores hora'! de
leitura que nunca serão esquecidas. A
prosa é como sempre elegante, artisti
tica a mais não poder ser, e somos em

dizer que poucos seriam os novos es

critores de maior renome no parz, que
seriam capazes de produzir uma obra
de tão subido valor. Por isso não po
demos deixar de felicitar o dr, Orlando
Marçal e ainda mais as nossas letras
por este esplendido trabalho que valo
risa uma grande inteligencia e um co

ração sincero.

-,
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E TAO FACIt 'CONSER-
VARSE DE SAUDI I

Se conseguirdes o remédiq proprio para o

caso, e o applicardea promptamente,evitareia
que a molestia se torne mais séria do que o
necessulo. Tomando immediatamente o

caminho para a cura, claro eatá que YOS

poupaee muito soffrime'nto e incommodo,
alem de despeza inevitavel ao tratament_o.

Tomae, por exemplo, a bronchite. Tratada
devidan{ente no seu principio, podeis suetal-a
e cural-a, quando, com um tratamento

errado, vae de mal para peior. Eis-aqui um
caso que o comprova:

Tendo adoecido com
Esquadrilha, Fiscal

da CO"Sta
CONSELHO ADMINISTRATIVO

. escarlatina732-Carlos Martel destroça os sarra

cenos em Poiti ers.

1347-Morte de Luiz V, de Baviera.
.

1833 -Combate de Loures e ataque
de Lagos. _

1850-Mor�e da Rainha da Belgica.
Iqog-A ilha de Cuba é devastada

por um violentissimo furacão.

12 de outubro
1303-Morte do pápa Bonifacio VIII.
1724-Grande terremoto em Portu-

gal. .

1849-Eotrada solene do papa em

Roma.
I8So-Morte do duque de Palmela.
IglO -O sr.José Relvas aceita a pas

ta cas finanças do Governo Provisorio.

13 de outubro
I

na idade de sete annos, meu filho Virgilio,
e loffrido depois, por muito tempo de
brónchite e brotoeja, foi-me indicada para
tratamento a

o conselho administrative da
Esquadrilha Fiscal da Costa faz
publico que no dia 4 de novem
bra, pelas treze horas, na séde
da mesma Esquadrilha se proce
derá á venda de uma lancha de
guerra julgada inutil para o ser

viço da fiscalisação da pesca.
As propostas devem ser en

tregues em carta fechada e la
crada na séde da Esquadrilha até
ás treze horas do dia 2, acompa...

nhadas da importancia de réis
20;rpOOO para deposito proviso-

• I

no.

A lancha de guerra pode ser

I vista na doca do Caminho de
Ferro; as condicôes de venda
acham- se patentes na séde da

Esquadrilha todos os dias uteis
das onze ás quinze horas,
Secretaría da Esquadrilha Fis

cal da Costa, em Faro, 14 de ou

tubro de 1912.
O secretario,

F da Silva Junior.

Emulsão de SCOTT.
de que elle tem usado, lendo certo que

actualmente, contando lO .annos, ae acha

completamente curado
dos referido. padecimento.. bem como maia
robustecido do "tado de fraqueza em que
le encontraVa.

Tenho poil a satisfaçlo de patentear a

V. Sas a minha gratidão pelai beneficos
resultados que meu filho obteve da appIi
cação de tão excellente medicamento. {a}
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 16

de Fevereiro de 1910. Ruade S. Pedro, 45.
A cura propria, .em todos os CillO. de bron

chite, a mais rapida � a melhor, está na

Emulláo de Scott, Se qualquer peSllOa da
vossa familia tem bronchite, procurae a

Emulláo de Scott, que é sempre o que o

vosso medico aconselho quando é consul

tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott,
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite;
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto

que não ha outro preparado que tenha um

archivo de curas comparavel com o que a

Emulsão de Scott tem registado em todos

os paizes civilizados. Se padecerdes de

bronchite, p�ocurae hoje mesmo a Emulsão
de Scott. Esta Emulsão cura a bronchite
sendo tomada promptarhente, em qualquer
epocha da' vida. Curá-a nos novos, nOI

velhos e n08 de meia idade.

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de SO reis por
cada frasco. todas as Pharmacias eDrogarias vendem
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: SOO
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. -

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia,
obtem-se dos Snrs, James Cassels & Cia" Succs" Rua
do .Mansinho da Silveira, 85, 1°, Porto.
Exigir sempre a Emulsão com a marca - o homem
do peixe - que significa o processo SCOTT.

54-Morre envenenado com cogume
los o imperador Claudio.
1307-Prisâo de todos os Templarios

á ordem de Filipe o Belo.
1388 -Tom a da de Cam po Maior pe

los portugueses.
Igog-E' fusilado em Montjiuc o gran

de propagandista Ferrer.

IglO-O arquueto Ventura Terra a

presenta um projéto de monumento aos

heroes da Revolução.

14 de outubro

156 -Conquista da cidade de Jafa
napatão, na'ilha de Ceilão.
1601-Mvrte do astronomo dinarnar

quez Ticho Brahe.
1806 -- Batalha de lena.
1832-Grande ataque á serra do PI

lar.

IgIO-O grande estadista dr. Afo:1s0
ClIsla inicia UlTI in�úerito aos estarele
cimen tos religiosos.

15 de outubro

1 598::-Dec1ara-se em Lisboa uma ter

ri ¡el peste, que dura 5 anos e mata

mais de 80,000 pessoas.
180g -Reunião 'das provincias Iliria�

á Franca. -

I S41 :_E' fusilado em Madrid o gene
. ral Leon.

1909-"'!'umultos no Congresso em

.Hespanha, proposito da axecução de
Ferrer.

uDS LUSIADAS»
A casa editora de Antonio' Figueiri

nhas, do Porto, desejosa de contribuir
para a instrução do Povo. começou
fazendo agora uma reediçâo dos Lusia
das, em tomos elegantes, de pequeno
custo.

A obra é prefaciada, parafraseada,
anotada e com um '<'ocabulario pelo
distinto escritor Jo,é Agostinho.
Tornar Os Lusíadas compreensiveis

a todos os porlUguezes-aos jovens es

tudantes e ao povo, é o fim d'esta
obra.
Pretende-se auxiliar os menos cultos

na perfeita inteligencia do poema subli
me, nossa gloria de sempre e, como

diz José Agosdnho, ¡;omo que o nosso

Evangelho civico.
.

Para isso parafraseou ele as estan

cias, e, quando éondensa alguma d as
suas locuções alegóricas, lá ficam no

fim do canto as notas a explicarem o

que teve de sin te li.sa r.
Resumiu, alem d'isso, as parafrases

de 'odos os cantos.
E' este resumo para os que não teem

ainda cultura que lhes permita com

preender o poeta, apezar do auxilio das
notas. _).

Não é este trabalho sempre uma p/a
rafrase, como vulgarmente se entende.
A's vezes é sintese, principalmente
quando o sentido póàe ficar por demais
obscuro.
E, para os' menos c�ltos, vae ainda

um vocabulario. O proPQsito é fazer
�Iaro o pensamento do poeta. Pouco
Importa para isso _que predomine a pa
rafrase, ou que apareça a sintese, jus
tificada pela explanação da nota_
Parafrases, sinteses, notas e vocabu

lario, pretendem só isto: tornar acessi
vel a todos a leitllra dos Lusiadas, tão
elogiados e tão pouco lidos pelas clas
ses populares,
, Os LlI�iadas prefaciados, parafrasea
dos, anotados e com um 'iocabulo sai
rão em dez tomos.
O Cauto II será exposto á venda no

dia 5 de novembro. Os restantes to
mos sairão a segúi'r, dois cada mezo

NOVIDAIJIt LITERARiA

ASAS
(Contos)

PUR

DR.ORLANDO MARCAI,
Li�dissimo livro de literatura

agradavel. Um dos melhores vo
lumes da epoca atual.

Elegantissima edição da Livra
ria França Amado-Coimbra.
A' venda em todas as livrarias.

.

PREÇO, 500 RÉIS

.....

VELOCIDADE
Casa de bicicletas e maquinas

de coslura

ÃLUGA E VENDE
DOMINGOS AHGElO

R u A T E/N E N T E V A L A D I M
•

FARO

Quando as vejo saltitando
As creancinhas gentis,_
Julgo ver um lindo bando
De graciúsos colibris

A elegancia suave

Desses corpos delicados,
Lembra a pequenina ave

Em sens meneios engraçados.

Seus rostinhos-um encanto!
Nesses perfis ideaes
Ha um não sei quê de santo

Que nos seduz Illda mais!

EXPLICADOR
José Joaquim Lampreia Gusqlão,.

com larga pratica de.ensino ,e ex-pro
fessor do liceu de Be¡a. expltca portu
guez, francez e latim.
Para tratar, na'rua Rebelo da Silva�

proximo da redação do Heraldo, desde
as quatorze ás dezesete horas.

NOTIC,ARIO
=0=

Acompanhado de sua esposa e filho,
regressou de Monchiqut: o sr. Lyster
Franco, diretor do Hel-a/do.
= Retirou para LIsboa o nosso amigo

e presado correligionario José Roberto
da Encarnação, correspondente do He
raldo nas Caldas de Monchique.
= Partiu para Lisboa o nosso ami

go sr. Alvaro Crispim.
= Regressou da capital, acompanha

do de sua esposa, o sr. Manuel José
Rozendo•.
= Afim de legalisar a existenda do

Centro R'!publicano Democratico cDr.
Afonso Costal>, de Olhão, vimos nesta
cidade o nosso presado correligionario
o dedIcado amigo sr. Carlos da SiJva
Nobre, distinto professor de ensino li
vre naquela laboriosa vila.
= Acompanhado de sua esposa par

tiu para Lispoa o sr. inspetor dos taba
cos.

= Tambem foram á capital os srs.

Artur M::ria Travassos e Ventura Ro
mão da Silva.
= Regressou de Coimbra o nosso

presado correligionario sr. Joaquim
Mascarenhas Pacheco, dt Monchique,
que fora áquela cidade assistir á aber
tura do liceu onde matriculou seus fi
lho,;.
= Parte brevemeilte para a Belgica

o nosso prezado amigo Eduardo Dias
Neves, q�e ali vae fazer o CllfSO de en

genheiro eletricista.
= Regressou a Faro o academico

sr. LilPpo de Lacerda, nosso prezado
assinante em AlvÔr.

PRAÇA DE TOUROS DE FARO
Teem o viço, o frescor,
Da primevera ridente;
Cada uma é uma flor
De graça rar� e dif'renle.

Nos olhos ternos lampejos
Que prendem o coração •••
Nos labios, a pedir beijos,
A rosea colúração.

l

Domingo.São os seus risos argentinos
Notas musicaes do lar!
Querubins meigos, divinos,
Quem vos não ba de adorar?!

Tavira, 6-8-912.
Laurinda Serylram.

de t9122S de agosto
Preea 3e cad t b- '- dEm' d norno, r.cna o. - .

enea ernação d. luxo .

150 réis
250 »

POR ESSE ALGARVE DE
,

a�..aRAV!SSIMOS TOUROS++"8
Ahonoeil

P,elo_ sr. Manuel Guerreiro Mealha foi
peàld� em casam�nto, para seu irmão sr.
F,'aDClSC() Guerc¡'lro Mealha, a. sr.· D.
}Iaria das Dores Cristovão Correia.
Conceição de Faro

Seis presos que conSla terem-se evadi
dO'da cadeia de Faro, ua noile de 5 do
cnrrenle, quando por ali passava a ma

ll,ifestação repllblicana, tomaram o cami
nho d'esla freguezia e chegados aqui fi
zeram abrir as vendas e encberam-se de
.aguardeo'e. Depois, foram a casa de
Autouio Pacbeco e seu geuro Luiz Fari-

..

TRESPASSE
Por motivo do seu proprietario An

lonio dos Santos Capela, ter montado
um novo estabelecimento de livraria na

rua da Marinha, onde espera que os

seus freguezescontinuem a admirar as

belas obras que tem para vendere alu

gar, trespassa-se o Kiosque, situado no

jardim publico d'esta cidade (antigo
Kiosque das Novid,ades).
Quem pretender, dirija-se á Livraria

das Novidades, rua da Marinha, n.!)

1551 Faro.

DO

LiTrador de Sal,aterra II.ma Br. ANTONIO LiPA.
CoJ'M!EoIoS A PREÇOS MUITO REDUZIDOS

Haverá um comboio especial que saírá de Faro ás 22 ho-'
ras (IO da noite) e que chegarà a Portimão á I hora.
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creanças. + pJegado 5 horas depois do:coito suspeito.
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dão os depositos de I.isboa, fica"do a CHrg'O do compnnol' o frele e o po'rte do r,'''lllllho ,IA ferro, Que �ão, respp,ctrvamente, 80 réis 2�0

�'�',I,'I, ESPECIAL,IDADE �M PAPEI,S T'IMB'RADOS E - ].II�í,\ I aíaí' ( ',.
iii réis por cada caixa, desne Faro a qualquer e.l�çiio até VIII, He,d de S,,"lo A !ltonio,ou VIlla Nova dA PortimãO; despeza esta considera-

I �I;l velmente m?n"r do que vindo as aguas directamente de Li.bca, pOlS n'este caso re�I1);' pilI' 1060. réls, ,r.

l� �]fI
ReqUISItando-os uo nosso deposllo, ha tambem ii vantagem de se receberem qU<SI ,Ie um dia (Jara O outro; C da não menos lmpor- 1'�
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'
, ill tilnte circun�tancia da l'educçào da de¡:peza resulta poderem-se vonuer ao punlico, em qualquer ponto do Aigme, pelos p�eços de Lisboa, Jl1Il
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S I LV' 'E, I- RA I � I � Il:'. i Ch'gado b. pouco de Lisboa, ond:::-:n1e I;-:;:os exerceu a sua profissão, tendo sido ¡

j
< f-3 .' • mestre de varias tinturarias 'd'aquella cidade, encarrf'ga-se de tingir seda, lã e algodão em todas

I'

' �:;g � � I +
as córes; tingem-se capas de borracha pelo syi'tema alemão, pele�. roupas d'bomem e vestidos ae

.

,,; AN'"I� A C A � A VI"VA ���,,�"¡�'O � aí � «) • senhora sem que seja preciso desmanchai-os. Fazem-se lavagens especiaes e,m vestidos, fatos e 1u-
,

• 1i¡Q ..�.. � *ii �...w�.¡JdII" Lo � aí � ....:
'* vas, assim corno lavagens a seco em toda �,especie de roup�s. � - '

"'I
'*,

.

� aí Q � I!" Tinge-se tambem fazendas em peça e flO lava-se lã para colchões, executam-se, emfl(n todos os

,Drogas e produtos químicos, para .� � � T trabalhos de tinturariá com a maxima perfeição e rapidez. Todas 28 roupas! por _mais usadas
_ que ,

�

M' �
• sejam, ficam perfeitamete novas.

!' fa.rlDacia e industria "

..; '"�, Examine-se a tor no ato da entrega e se dinstinguir. restitui-se a importantia.-Preto para luto em 48 boras
. I
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I Forneciment o completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus
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Companhia de Seguros
CAPITAL 1.000:000$000

SEGUROS OE VIDA (TODAS 'AS COMBINAÇÕES)
�egu ...os contra fogo

Seguros, maritimos

,

Seglll"ós c�ntra roubos

Seguros postacs
SeguI'os agricolas

!�GENEIAS tM TODO' g PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua 00 Alecrim, 10-LISI?OA,

.

AGENCIA �:D.Œ TAVrR ...�

PHARMACIA CUNHA

PRO�RIETARIOS
"

JOs.É M}...RCELLINO & TA-XINE1...

nUA J),\ P,\DARIA ,52 53-LISBOA

Biblioteca de EducaçâoNaeíonal
n

AS 'M!'N,TÍ�AS 'CONVENC-IONA�S DA NOSSA CIVILISACAO
T

'

A-PSICOLOGI.Ltt DAS MULTIDOES

o QUE É O SOCIAl_JS�10 -- O ANARQUISMO
LEIS PSICOLOGICAS DA [VOLU�ÃO DOS POVOS -- CRISTO, NUNf.A EXISTIU
AVULSO-cada volume brochado 200 reis ê encadernado 300 réis.'
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